
LAVA 100 

 

VERIFICAR AS RESTRIÇÕES DE USO CONSTANTES NA LISTA DE AGROTÓXICOS 
DO ESTADO DO PARANÁ 

 

Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/MAPA sob nº 0708 

 

COMPOSIÇÃO: 

1-(5-tert-butyl-1,3,4-thiadiazol-2-yl)-1,3-dimethyl urea 
(TEBUTIUROM) ...................................................................................  100g/kg  (10% m/m) 

Outros ingredientes  .............................................................................  900g/kg  (90% m/m)  

 

 

PESO LÍQUIDO: Vide rótulo 

CLASSE: Herbicida sistêmico do grupo químico das ureias. 

TIPO DE FORMULAÇÃO: Granulado (GR) 

 

TITULAR DO REGISTRO: (*)  

VOLCANO AGROCIÊNCIA Indústria e Comércio de Defensivos Agrícolas Ltda.  

Av. Moema, 170 - Cj. 41- CEP: 04077-020 - Moema - São Paulo/SP   

CNPJ: 05.820.590/0001-12  -  Tel.: (11) 5523-4000  

Registro da Empresa no Estado de São Paulo: SAA/CDA/SP nº 630 

(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 

 

FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 

VOLCANO AGROSCIENCE (PTY) LTD. 

Corner of Nyala and Duiker Roads, ERF 216 Canelands, Republic of South Africa 

 

FORMULADOR: 

VOLCANO AGROSCIENCE (PTY) LTD. 

Corner of Nyala and Duiker Roads, ERF 216 Canelands, Republic of South Africa 

 

FORMULADOR/MANIPULADOR:  

Arysta LifeScience do Brasil Indústria Química e Agropecuária Ltda.  

Rodovia Sorocaba - Pilar do Sul, km 122 - CEP 18160-000 - Salto de Pirapora/SP 

CNPJ: 62.182.092/0012-88 - Tel.: (15) 3292-1161  

Registro da Empresa no Estado de São Paulo: SAA/CDA/SP nº 476 

 

Produto importado da África do Sul 

 

Nº do lote ou partida: 

VIDE EMBALAGEM Data de fabricação: 

Data de vencimento: 



 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA  

E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

PROTEJA-SE. 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA III - MEDIANAMENTE TÓXICO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE III  

PRODUTO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE. 

 

INSTRUÇÕES DE USO:  

 “LAVA 100” é um herbicida granulado utilizado no controle em pós-emergência de plantas 

infestantes em pastagem. 

CULTURA 
PLANTAS INFESTANTES Dose / Planta 

Nome Científico Nome Comum g p.c.   g i.a. 

PASTAGEM 

Acacia plumosa arranha-gato 

20 a 40 2,0 a 4,0 

Baccharis trimera carqueja 

Banisteriopsis oxyclada  cipó-folha-de-prata 

Celtis glycicarpa  grão-de-galo 

Guadua angustifolia  taboca 

Mimosa invisa  dormideira  

Paspalum notatum  grama-batatais 

Randia armata  espinho-de-agulha 

Solanum fastigiatum  jurubeba 

Solanum lycocarpum  jurubebão 

Vernonia tweediana  assa-peixe 

Cnidoscolus urens  urtigão  30 a 40 3,0 a 4,0 

Peschiera fuchsiaefolia  leiteiro 

Barnadesia rosea  espinho-agulha  40 4,0 

Polygala klotzschii  laranjeira-brava 60 a 80 

 

6,0 a 8,0 

Schinus terebinthifolius  aroeira-mansa  

Tecoma Stans  amarelinho 

p.c. produto comercial    •   i. a. ingrediente ativo. 

 

NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 

Recomenda-se uma aplicação dirigida em pós-emergência, para a eliminação da planta 

Infestante alvo. 

MODO DE APLICAÇÃO: 

“LAVA 100” deve ser aplicado em pós-emergência das plantas infestantes, a lanço de 

forma dirigida. 

Aplicação Terrestre: 



A lanço com equipamento costal motorizado adaptado para aplicação de granulados. 

INTERVALO DE SEGURANÇA PARA A CULTURA: 

Intervalo de segurança não determinado devido à modalidade de emprego. 

LIMITAÇÕES DE USO: 

Devido à característica de uso do produto (herbicida), devem ser seguidas as 

recomendações de uso constantes da bula, visando evitar danos em demais culturas. 

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 

A reentrada de pessoas na cultura poderá ocorrer logo após a aplicação do produto sobre 

as plantas, pois trata-se de um produto granulado de aplicação localizada. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM 

UTILIZADOS: 

(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pela Saúde 

Humana - ANVISA/MS) 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 

Vide Modo de Aplicação. 

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU 

TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 

(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente - 

IBAMA/MMA) 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, 

TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS 

VAZIAS: 

(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente - 

IBAMA/MMA) 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E 

DESTINAÇÃO DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente - 

IBAMA/MMA) 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESISTÊNCIA: 

O uso continuado de herbicidas com o mesmo mecanismo de ação pode contribuir para o 
aumento de população de plantas infestantes a ele resistentes. 
Como prática de manejo e resistência de plantas infestantes deverão ser aplicados 
herbicidas, com diferentes mecanismos de ação, devidamente registrados para a cultura. 
Não havendo produtos alternativos recomenda-se a rotação de culturas que possibilite o 
uso de herbicidas com diferentes mecanismos de ação. Para maiores esclarecimentos 
consulte um Engenheiro Agrônomo. 
 

 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 

 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES. 

 

PRECAUÇÕES GERAIS: 

• Produto para uso exclusivamente agrícola.  

• Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto.  



• Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) 

recomendados.  

• Os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na 

seguinte ordem: macacão, botas, avental, máscara, óculos e luvas.  

• Não utilize equipamentos de proteção individual (EPI) danificados.  

• Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos.  

• Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca.  

• Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e 

pessoas. 

 

PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO:  

• Evite o máximo possível o contato com a área tratada.  

• Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia.  

• Aplique o produto somente nas doses recomendadas . 

• Ao abrir a embalagem, faça de modo a evitar dispersão do produto e poeira.  

• Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão de algodão hidrorrepelente 

com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças 

por cima das botas; botas de borracha; máscara com filtro mecânico classe P2; óculos de 

segurança com proteção lateral e luvas de nitrila.  

  

PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO:  

• Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original em 

local trancado, longe do alcance de crianças e animais.  

• Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas ainda 

vestidas para evitar contaminação. 

• Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados devem ser retirados na 

seguinte ordem:  óculos, botas, macacão, luvas e máscara.  

• Tome banho imediatamente após a aplicação do produto. 

• Troque e lave as suas roupas de proteção separado das demais roupas da família. Ao 

lavar as roupas utilizar luvas e avental impermeável.  

• Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de proteção após cada aplicação do 

produto.  

• Fique atento ao tempo de uso dos filtros, seguindo corretamente as especificações do 
fabricante. 

• Não reutilizar a embalagem vazia.  

• No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual (EPI): macacão de 

algodão hidrorrepelente, com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha. 

 

PRIMEIROS  SOCORROS:  procure  logo  um  serviço  médico de emergência  levando 

a embalagem, rótulo, bula e/ou receituário agronômico do produto. 

Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra 

naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer. 

 Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 

minutos. Evite que a água de lavagem entre no outro olho.  



Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água 

corrente e sabão neutro.  

Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e 

ventilado.   

 

INFORMAÇÕES MÉDICAS  

Grupo químico Ureia 

Classe  

Toxicológica 
III- MEDIANAMENTE TÓXICO 

Vias de  

exposição 
Oral, dermal, ocular e inalatória. 

Sintomas  

e sinais  

clínicos 

Metahemoglobinemia pode ser notada em grandes ingestões. Este sintoma pode estar 

associado à depressão de SNC, hipoxemia, náusea, vômito e diarreia. Alguns 

metabólitos podem causar irritação do trato urinário. Cianose não responsiva à terapia 

por oxigênio, dispnéia ou sinais de dificuldade respiratória. No caso de exposição 

ocular: pode ocorrer irritação, dor, inchaço, lacrimejamento ou fotofobia persistentes. 

Toxicocinética Estudos de toxicocinética com tebutiurom foram conduzidos com animais de 

laboratório e o produto foi rapidamente absorvido e extensivamente metabolizado. O 

total de radioatividade recuperada após 96 horas da administração do produto foi de 

74% a 107% da dose administrada. Na dose mais baixa, a radioatividade foi eliminada 

após 24 horas. Em ratos, coelhos e cães, a eliminação via urina totalizou 84% a 95% 

da dose (0,4 a 0,7% foi excretado como composto parental não modificado), e 

eliminação nas fezes totalizou 1 a 31%. 

Diagnóstico Metahemoglobinas são encontradas em pacientes com quadro de cianose, dispneia e 

outros sinais de dificuldade respiratória. 

Tratamento 

 

O tratamento imediato deve ser sintomático e de suporte. 

Exposição oral: Administrar carvão ativado como uma suspensão (30 g de carvão em 

240 mL de água). Dose usual para adultos e adolescentes: 25 a 100 g; crianças de 1 a 

12 anos: 25 a 50 g, infantes menores que 1 ano: 1 g/kg de peso corpóreo. 

Metahemoglobinemia:Administrar 1 a 2 mg/kg de azul de metileno, lentamente por via 

intravenosa em pacientes sintomáticos. 

Doses adicionais podem ser requeridas. 

Exposição inalatória: Monitorar o distresse respiratório. Se houver desenvolvimento de 

tosse ou dificuldade respiratória, avaliar a possibilidade de irritação do trato 

respiratório, bronquite ou pneumonite. 

Administrar oxigênio e ventilação assistida se requerida. 

Tratar broncoespasmos com corticosteróide beta2 agonistas por via inalatória, oral ou 

parenteral. 

 

Atenção 

 

As intoxicações por Agrotóxicos estão incluídas entre as enfermidades de Notificação 

compulsória. Comunique o caso e obtenha informações especializadas sobre o 

diagnóstico e tratamento através dos Telefones de Emergência para INFORMAÇÕES 

MÉDICAS: 

Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 - Rede Nacional de Centros de Informação e 

Assistência Toxicológica - RENACIAT - ANVISA/MS 

Centro de Informação Toxicológica – Curitiba/PR 0800 41 0148  

 Telefone de Emergência da empresa: 0800 0141149 

 

 



EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 

Em laboratório, a dose aguda letal para 50% dos animais testados foi: 

- DL50 oral aguda em ratos: > 2.000 mg/kg 

- DL50 dérmica aguda em ratos: > 2.000 mg/kg 

O produto testado em coelhos não causou nenhuma irritação cutânea e mostrou-se 

levemente irritante para os olhos. O produto não provocou sensibilidade cutânea em 

cobaias. 

Estudo crônico realizado em ratos, com exposições diárias de doses de Tebutiurom tão 

altas quanto 80 mg/kg por 2 anos foram bem toleradas com nenhuma indicação de 

toxicidade cumulativa ou efeito sério. 

Similarmente, nenhum efeito tóxico foi observado em camundongos expostos a doses tão 

altas quanto 200 mg/kg durante toda vida, ou em cães que receberam 25 mg/kg por um 

ano. 

 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

 

PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO 

AO MEIO AMBIENTE: 

Este produto é: 

(  ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 

(  ) Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II) 

(X) PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE III) 

(  ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 

• Este produto é ALTAMENTE MÓVEL, apresentando alto potencial de deslocamento 
no solo, podendo atingir principalmente águas subterrâneas. 
• Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente. 
• Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para algas. 

•Evite a contaminação ambiental – Preserve a Natureza. 

•Não utilize equipamento com vazamento. 

•Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 

•Aplique somente as doses recomendadas. 

•Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos 

d’água. Evite a contaminação da água. 

•A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação 

do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

 

INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO 

E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES: 

•Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 

•O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, 

bebidas, rações ou outros materiais. 

•A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 

•O local deve ser ventilado, coberto e ter  piso impermeável. 

•Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 



•Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 

•Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens 

rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados. 

•Em caso de armazéns deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 

•Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 

 

INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 

• Isole e sinalize a área contaminada. 

• Contate as autoridades locais competentes e a Empresa VOLCANO AGROCIÊNCIA 

Indústria e Comércio de Defensivos Agrícolas Ltda. - Telefone de emergência:  0800 

707 7022 

• Utilize equipamento de proteção individual – EPI (macacão impermeável, luvas e botas de 

borracha, óculos protetores e máscara com filtros). 

• Em caso de derrame, siga as instruções abaixo: 

- Piso pavimentado: recolha o material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente 

lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. 

Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para sua 

devolução e destinação final. 

- Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha 

esse material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a 

empresa registrante conforme indicado acima. 

- Corpos d’água: Interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou 

animal e contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, 

visto que as medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das 

características do corpo hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. 

• Em  caso  de  incêndio,  use  extintores  de ÁGUA EM FORMA DE NEBLINA, CO2, PÓ 

QUÍMICO, ETC., ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 

 

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE 

E DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS 

PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

 

PARA EMBALAGEM FLEXÍVEL 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 

O Armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário deve ser efetuado 

em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva, e com piso impermeável, no próprio local 

onde guardadas as embalagens cheias. 

Use luvas no manuseio desta embalagem. 

Essa embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco 

plástico transparente (Embalagens Padronizadas - modelo ABNT), devidamente 

identificado e com lacre, o qual deverá ser adquirido nos Canais de Distribuição. 



 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 

No prazo de até um ano da data da compra é obrigatória a devolução da embalagem vazia 

pelo usuário ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota 

fiscal, emitida no ato da compra. 

Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de 

seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o 

término do prazo de validade. 

O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo 

mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia. 

 

TRANSPORTE: 

As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 

medicamentos, rações, animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plástico 

transparente (embalagens padronizadas – modelo ABNT), devidamente identificado e com 

lacre, o qual deverá ser adquirido nos Canais de Distribuição. 

 

EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 

O armazenamento da embalagem vazia, até a sua devolução pelo usuário, deve ser 

efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no 

próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 

 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:  

É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto 

ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.  

 

TRANSPORTE: 

As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 

medicamentos, rações, animais e pessoas. 

 

DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS: 

A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente 

poderá ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas 

pelos órgãos competentes. 

 

É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM 

VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 

 

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADE-

QUADA DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS: 



A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente 

causa contaminação do solo, da água e do ar prejudicando a fauna, a flora e a saúde das 

pessoas. 

 

PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o 

registrante através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 

A desativação do produto é feita por incineração em fornos destinados para este tipo de 

operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão 

ambiental competente. 

   

TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 

O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação 

específica, que inclui o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como 

determina que os agrotóxicos não podem ser transportados junto de pessoas, animais, 

rações, medicamentos ou outros materiais.  

 


